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RESUMO 

Este trabalho apresenta um relato de pesquisa bibliográfica acerca das contribuições da pedagogia freiriana 
para a construção de Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) que fortaleçam a gestão escolar democrática e 
participativa. A investigação, fundamentada em revisão sistemática da literatura (2013–2023) e analisada por 
meio da Análise Textual Discursiva, buscou identificar tendências, desafios e princípios aplicados à gestão 
escolar. Os resultados evidenciam que a pedagogia de Paulo Freire, ao valorizar diálogo, participação ativa 
e emancipação dos sujeitos, amplia a compreensão do PPP como instrumento vivo e transformador, e não 
apenas burocrático. Apesar das resistências culturais, descontinuidades políticas e lacunas na formação de 
gestores, observa-se que a gestão democrática, alicerçada em princípios freirianos, constitui elemento 
essencial para a consolidação de práticas educacionais inclusivas, críticas e socialmente comprometidas. O 
estudo reforça a atualidade do legado freiriano para uma educação pública emancipatória e comprometida 
com a justiça social.  
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INTRODUÇÃO 

 

A pedagogia freiriana permanece como uma das mais relevantes referências para 

compreender a educação como prática de liberdade, diálogo e transformação social (Saul, 

2016). No cenário brasileiro, marcado por tensões entre centralização administrativa e 

demandas por participação, a gestão democrática escolar consolida-se como eixo 

fundamental das políticas educacionais (Costa; Paulo, 2021). 

Este estudo, originado em um Trabalho de Conclusão de Curso em Gestão 

Educacional, analisa as contribuições do pensamento de Paulo Freire para a construção de 

PPPs democráticos e participativos. A escolha do tema justifica-se pela relevância em 

tempos de retrocessos sociais e pela necessidade de reafirmar a educação como prática 

política, ética e emancipadora. O trabalho dialoga com a temática central do XI EPEAL – 

Educação, Pesquisa e Compromisso Social, que convoca a pesquisa acadêmica como 

instrumento de resistência e transformação social. 
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OBJETIVOS 

 

Geral: analisar como a pedagogia de Paulo Freire pode contribuir para a construção 

de PPPs que promovam uma gestão democrática e participativa. 

Específicos: a) identificar tendências nas pesquisas sobre PPP e Gestão 

Democrática à luz da pedagogia freiriana (2013–2023); b) apontar princípios freireanos 

relevantes para a construção de PPPs; c) compreender desafios e potencialidades de sua 

aplicação na prática escolar. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A gestão democrática na escola pública brasileira constitui-se como um processo 

histórico e político marcado por disputas de poder. Segundo Freitas (2016), desde o período 

colonial, a educação esteve a serviço de interesses elitistas, passando por práticas 

excludentes no Império, pela centralização da ditadura militar e, mais recentemente, pelo 

reconhecimento da gestão democrática como princípio legal na Constituição de 1988 

(Brasil, 1988) e na LDB de 1996 (Brasil, 1996). 

Rocha e Magalhães (2023) lembram que a defesa da participação escolar remonta 

ao Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932) e foi fortalecida na redemocratização 

dos anos 1980, embora conviva até hoje com influências empresariais, como a Gestão da 

Qualidade Total. Libâneo (2011) e Torres (2001) apontam que organismos internacionais, 

como o Banco Mundial, redirecionaram políticas educacionais para uma lógica 

economicista, priorizando resultados em detrimento da emancipação. 

Sander (2007) e Silva (2016) ressaltam que a efetividade da gestão democrática 

depende da criação de espaços colegiados e da participação comunitária, frequentemente 

enfraquecida por interesses administrativos e políticos. Nesse sentido, Paro (2008) e 

Rodrigues e Silva (2021) reforçam que a participação deve abranger todas as etapas do 

processo decisório. 

A contribuição de Paulo Freire (1987; 1996) revela-se central. Sua pedagogia crítica 

defende a educação como prática política, pautada no diálogo, na consciência crítica e na 
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emancipação coletiva. Assim, o PPP, quando inspirado em Freire, torna-se instrumento de 

resistência e transformação, em sintonia com os ideais da gestão democrática. 

 

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS 

 

O estudo adotou abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 

fundamentada em revisão sistemática da literatura realizada no Portal de Periódicos da 

CAPES, no segundo semestre de 2023. O recorte temporal compreendeu o período de 

2013 a 2023, contemplando debates sobre políticas educacionais, Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), Plano Nacional de Educação (PNE) e princípios democráticos. 

Foram incluídos artigos publicados no Brasil, concluídos e vinculados às Ciências 

Humanas, que utilizassem Paulo Freire como referencial central. Após levantamento de 72 

publicações, a amostra final reuniu 22 artigos científicos. 

A análise foi conduzida pela Análise Textual Discursiva (ATD) (Moraes; Galiazzi, 

2006), em três etapas: unitarização, categorização e elaboração de metatextos. Emergiram 

duas categorias centrais: (a) o PPP como diálogo, transformação e construção coletiva; e 

(b) os princípios freireanos como base da gestão democrática. 

No aspecto ético, foram respeitados os princípios de integridade acadêmica, 

utilizando apenas dados secundários de domínio público. 

 

RESULTADOS 

 

A análise evidenciou que o PPP, quando elaborado de forma participativa, amplia 

o diálogo, fortalece a identidade escolar e contribui para a emancipação dos sujeitos. 

Estudos como os de Saul e Saul (2013), Titton e Pacheco (2015) e Assunção et al. (2019) 

apontam que a construção coletiva do PPP favorece a integração de saberes e a resistência 

às contradições sociais. Na EJA, conforme Silva e Zanardo (2022), esse documento 

assume papel crucial no enfrentamento de vulnerabilidades. 

Quanto à gestão democrática, pesquisas como as de Franco (2014), Kay et al. 

(2013) e Saul (2015; 2016) evidenciam que os princípios freireanos fortalecem a 

descentralização, a participação e a avaliação emancipatória, contrapondo-se às pressões 
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neoliberais. Resende et al. (2019), Aguiar (2021) e Rodrigues e Silva (2021) reforçam que 

a democracia escolar exige mais do que mecanismos formais, demandando práticas 

pedagógicas que garantam protagonismo da comunidade. 

Apesar das evidências positivas, persistem desafios: resistências culturais, com 

práticas autoritárias e hierárquicas que limitam a participação (Libâneo, 2001; Paro, 2008); 

descontinuidades políticas, que interrompem iniciativas coletivas (Franco, 2014); lacunas 

na formação de gestores, com fragilidades na preparação em fundamentos freireanos 

(Rodrigues; Silva, 2021); e influências neoliberais, que reduzem a escola a metas de 

desempenho (Saul, 2015; Costa; Paulo, 2021). 

Em síntese, os resultados confirmam que a pedagogia freiriana oferece bases 

sólidas para a consolidação de PPPs e práticas de gestão democrática, mesmo diante de 

desafios estruturais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os achados confirmam que a pedagogia freiriana, ao enfatizar diálogo, participação 

e criticidade, fornece fundamentos consistentes para repensar tanto o PPP quanto a gestão 

escolar democrática. Apesar das resistências culturais e da influência de políticas 

neoliberais, experiências concretas demonstram a viabilidade de uma escola comprometida 

com a emancipação social. 

O estudo reafirma a atualidade de Paulo Freire e evidencia que a gestão 

democrática deve ser compreendida não apenas como exigência legal, mas como prática 

política e pedagógica. Sua efetivação depende do compromisso coletivo, da formação 

crítica de educadores e da resistência às lógicas que reduzem a escola a indicadores de 

desempenho. 

Conclui-se que os princípios freireanos oferecem caminhos para uma educação 

humanizadora, participativa e socialmente comprometida, em consonância com o XI 

EPEAL, que se constitui como espaço de resistência e defesa da educação pública, 

gratuita, laica e emancipada.  
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